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RESUMO
O presente trabalho traz reflexões acerca das vivências durante o desenvolvimento das atividades de planejamento, orientação, metodologia e regências. do Programa de Residência Pedagógica (PRP) do Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Norte do Tocantins. O objetivo deste relato é sintetizar as experiencias vividas no Programa RP refletindo sobre as contribuições das preceptoras, na formação dos acadêmicos do curso de Pedagogia da UFNT. Foi possível observar que o papel das preceptoras ajudou no aprendizado/prática dos discentes, proporcionando a eles experiências na docência. Auxiliamos na mediação dos discentes, possibilitando uma aquisição de um embasamento prático na formação, visando significativas experiências a estes futuros docentes. As experiencias dos discentes em sala de aula lhes possibilitou uma visão ampla de como relacionar a prática com a teoria estudada durante o curso. 
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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho desenvolveu-se no Programa de Residência Pedagógica da UFNT voltado para o aperfeiçoamento dos acadêmicos que estão concluindo sua graduação em Pedagogia. O Programa supracitado tem como um dos seus objetivos fazer com que o acadêmico conheça a realidade escolar de forma mais intensa do que no momento do estágio, fazendo com que o residente participe de vários momentos que acontecem na escola, principalmente o planejamento e a regência, que são o carro chefe da educação.   Partimos de estudos, leituras, palestras, planejamentos, reuniões de debates sobre as regências e momentos de formação para refletir sobre a importância o RP  na formação dos residentes e consequentemente na melhoria de nossa prática educacional. Pensando que coordenar seria uma tarefa fácil, partindo do pressuposto que os residentes estão saindo da graduação com a cabeça cheia de ideias e teorias e o RP seria o lugar para que estas ideias fossem colocadas em prática, ficamos surpresas com o grau de dificuldade que os residentes tem encontrado para planejar e pôr em prática suas ideias, como também nossa dificuldade em orientar, perdidas dentre o grande mar que é o planejamento educacional.
2. METODOLOGIA 
A metodologia desenvolveu-se a partir dos encontros acontecidos nas escolas respectivamente de Ensino Fundamental Walfredo Campos Maia, e Educação Infantil: Pré-escolar Santa Terezinha e Escola Municipal Tancredo de Almeida Neves onde o Programa está sendo desenvolvido, e no Laboratório Interdisciplinar de Apoio Pedagógico – LIAPE, da UFNT. 
O grupo de residentes do RP é composto por quinze acadêmicos que foram divididos em três subgrupos e cada subgrupo ficou designado para uma escola. O período de vigência do Programa é de dezoito meses, e foi dividido em três ciclos de seis meses cada ciclo.  Sendo assim, a cada seis meses os residentes trocam de escola, em forma de rodízio tendo a experiência educacional tanto na educação infantil quanto no ensino fundamental.

Desse modo, os ciclos funcionaram como momentos importantes e propícios para a reflexão coletiva sobre a atuação dos residentes nas escolas campo, pois sempre ao finalizarmos os ciclos, tínhamos um momento reservado às reflexões, uma conversa sobre os bônus e o ônus da atuação dos discentes na regência.
Nesses momentos aconteceram discussões sobre as regências tanto no quesito de planejamento, quanto em relação à execução dos planos de aula. Analisando as regências percebemos que os residentes ainda estavam perdidos na metodologia e na didática da sala de aula, inclusive utilizando um vocabulário rebuscado para as crianças pequenas, e outro que deixou a desejar com os alunos do ensino fundamental.   

Desse modo, percebemos que eles haviam “esquecido” a teoria que estudaram e apontamos algumas falhas durante a execução das aulas. Os residentes ainda não conseguiam relacionar a teoria do que foi estudada durante a graduação com a realidade da escola, inclusive faziam a dicotomia entre teoria e prática, alegando que as duas não andam de mãos dadas. Assim sendo, foram levantadas questões relativas aos estágios de desenvolvimento de Piaget, analisando com os residentes, a capacidade de pensar de forma concreta das crianças, enquanto eles exigiam delas um pensamento abstrato. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os discentes, na construção dos planos de aula e produção de atividades e material didático, apresentaram a priori, uma busca por inspiração de atividades na internet, uma vez que a princípio não demonstraram a preocupação com a intencionalidade destas atividades, e de que maneira estas atividades trariam reflexão a eles. De acordo, com o doutor em Sociologia e Antropologia Perrenoud (2002), o profissional deve reunir competências, que não podem acontecer sem saberes abrangentes: saberes acadêmicos, saberes especializados e saberes oriundos da experiência. 

A partir destes pensamentos, foi sugerido que cada residente trouxesse uma ideia para que fosse aperfeiçoada no momento do planejamento, pois, a regência é responsabilidade do grupo, e também não seria correto eles terem um plano de aula pronto, feito pela professora por exemplo, para que eles somente executassem. Reforçamos que o Programa de Residência Pedagógica é exatamente para que os residentes aprendam a planejar e a executar as atividades em sala de aula e como acontece de fato o funcionamento de uma escola. Os residentes tinham muita dificuldade quanto a pensar uma atividade e como desenvolvê-la dentro da sala de aula.
 Ao iniciarmos as regências, pudemos presenciar discentes demonstrando dificuldades em relação ao objeto de conhecimento que estavam trabalhando. Percebemos a falta de preparo, de um estudo antecipado, que evitasse constrangimentos na frente dos estudantes. A falta de conteúdo na Base Nacional Curricular Comum – BNCC (2017) também foi um entrave no tocante às discussões que a consideram vazia por conter objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e não ter conteúdo. Como alcançar um objetivo, se não sabemos o que devemos trabalhar para que tal habilidade seja desenvolvida no estudante? O que queremos que os alunos aprendam? Reflexões acerca de nossa própria prática, de nosso planejamento mecânico que não levava em conta qual o objetivo desejávamos alcançar com determinada prática, passaram a permear nosso planejamento e consequentemente o planejamento do RP. Nesse sentido, o professor Zabala (1998, p.29), em um dos textos lidos e discutidos no RP, orienta que: 

É preciso insistir que tudo quanto fazemos em aula, por menor que seja, incide em maior ou menor grau na formação de nossos alunos. A maneira de organizar a aula, o tipo de incentivos, as expectativas que depositamos, os materiais que utilizamos, cada uma destas decisões veicula determinadas experiencias educativas, e é possível que nem sempre estejam em consonância com o pensamento que temos a respeito do sentido e do papel que hoje em dia tem a educação.

 No decorrer das regências, pudemos vivenciar discentes que não pensaram em um plano B, a exemplo disso o subgrupo que planejou sua aula, em um ambiente fora da escola e que por falta de comunicação entre a gestão da escola e os responsáveis pelo transporte escolar, o veículo não compareceu a escola, comprometendo assim a programação da aula. Observou-se que o grupo não se preparou para um momento de imprevisto.

Acrescenta-se ainda, o esforço em produzir o material didático-pedagógico de forma autoral, que foi utilizado no momento da regência. Uma vez que as escolas não possuem material didático suficiente, além de ter que planejar as aulas, ainda restou o desafio de produzir o material que foi utilizado na aula. Nesse sentido, o mais simples se tornou o melhor, pois discutimos a questão tempo versus planejamento, e tempo versus produção de material. Percebemos nesse sentido, que muito tempo foi gasto pensando no que iríamos produzir e como fazer, deixando o planejamento da aula empobrecido pelas questões de se refletir em como produzir o material.
Nas questões de escrita faltou aos regentes incentivar as crianças no processo criativo da mesma. Emília Ferreiro, em sua obra Psicogênese da Língua Escrita (1999, p.193), sobre o processo de escrita infantil relata que várias crianças ao receberem a tarefa de escrever algumas palavras que lhes eram familiares afirmaram claramente que “não sabiam escrever, mas bastou aceitar esse fato e incitá-las a que o fizessem ‘como te pareça melhor, como tu pensas’ para obter delas uma resposta escrita. [...]”. Nesse sentido, os residentes no caso das crianças da educação infantil, não deixaram lugar para a imaginação, para o processo criativo que ocorre na mente da criança, como se ela não fosse capaz de produzir sua própria escrita.  
Outro ponto que se destacou foi a questão da metodologia. Os residentes não conseguiam entender a dinâmica da sala de aula, ainda não conseguiam otimizar o tempo, aproveitando-o ao máximo. Observamos durante as regências, que as crianças ficaram alguns momentos ociosas. Um exemplo dessa falta de metodologia foi no dia que utilizaram a lousa mágica sem antes apresentá-la às crianças, não as ensinando como deveriam usá-la, e algumas crianças danificaram a mesma utilizando o lado grosso da bucha quando queriam apagar algo errado que tinham escrito. 
Consideramos assim, que a participação das preceptoras, trouxe uma contribuição diretamente positiva, pois a prática e experiência em sala, nos facilitou orientar os discentes em relação à sua atuação em sala de aula, buscando apontar pontos positivos, sobre aquilo que eles haviam planejado para sua regência. Posteriormente, analisamos as falhas, mas sempre no intuito de melhorar suas práticas por meio das observações feitas pelo próprio grupo e acompanhada por nós, buscando não repetir mais os erros já cometidos. Acrescenta-se a isto o aprendizado que obtivemos durante o Programa, revisitando nossas práticas de planejamento, nossa regência, passando a ouvir mais as falas dos alunos e aproveitar o momento exato das perguntas deles para fazê-los refletir sobre a possível resposta a seu questionamento, só nos posicionando ao final das falas dos pequenos. A forma de planejar também mudou, pois passamos a observar o que os alunos estavam precisando aprender e fizemos disso nossos objetivos, desse modo ficou mais interessante buscar um objeto de conhecimento que se adequasse ao objetivo desejado por nós.   
4. CONCLUSÕES

A orientação pedagógica requer muita leitura e conhecimento das teorias que embasam o fazer pedagógico. No percurso que os discentes trilharam entre as leituras, até chegar às regências, os desafios eram certeiros, e estas dificuldades foram enfrentadas pelos discentes, como uma oportunidade de aprendizagem. Ao longo desse processo formativo, visto em cada uma das etapas do Programa RP, ficava claro a importância do comprometimento do discente com o subgrupo ao qual atuava na unidade escolar. Os desafios e os conflitos pessoais entre os subgrupos, foram evidenciados a cada regência que se passava, cada vez com uma intensidade maior, diante disso, foi de extrema importância os discentes se conscientizarem sobre uma boa relação entre o grupo, até porque, entre erros e acertos, todos estariam “no mesmo barco” perante a realidade da vida docente. Foi fundamental durante as regências do RP, o amadurecimento para lidar com os desafios enquanto participante de um programa dessa magnitude.

Podemos dizer que todas as etapas e experiencias vivenciadas durante este programa, o embasamento teórico e principalmente a prática, nos permitiu conhecer melhor todo o caminho necessário para o aprimoramento da formação dos discentes. As análises dos planejamentos, reformulações das metodologias das regências, foram desdobramentos de suma importância no que diz respeito a necessidade de um bom planejamento para o êxito da atuação docente. 
Os residentes estão começando a encontrar-se no caminho das pedras, buscando planejar e executar os planos de aula com maestria, desenvolvendo suas próprias metodologias com maior intencionalidade pedagógica entendendo de fato, como cada movimento na regência, exige conhecimento. Estão refletindo mais, tento em vista que a cada novo desafio na regência é para o seu próprio crescimento profissional pesquisando mais, trazendo mais ideias para os momentos de planejamento almejando enriquecer cada vez mais as regências.   
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